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			Este livro é nossa homenagem aos ancestrais africanos que criaram os adinkra, àqueles que antes de nós os pesquisaram e divulgaram e à herança cultural africana que fundamenta e enriquece a experiência humana no planeta.

			Dedicamos esta segunda edição à memória do professor Anani Dzidzienyo, de Gana, pioneiro na pesquisa das relações étnico-raciais no Brasil e o primeiro intelectual africano a abordar esse tema na América Latina. Além de seu trabalho acadêmico, Anani nos deixa um legado exemplar na figura do incomparável ser humano que enriqueceu o mundo com sua presença entre nós. Ao se juntar aos ancestrais, o professor Anani foi nos representar no Orum, vestindo o tecido sagrado da sabedoria africana e a dignidade leve que sempre o caracterizou. Axé, professor Anani Dzidzienyo!
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			Apresentação

		


		
			Muita coisa mudou nos onze anos que se seguiram à primeira publicação deste livro. Esses anos testemunharam, no Brasil e no mundo, o crescente protagonismo das pessoas, das ideias e do legado cultural pertencentes à África e sua diáspora. 

			Esse protagonismo se expressa das mais diversas formas: na moda contemporânea, testemunhamos a proliferação de motivos africanos nas estampas de tecidos, que superam a distância dos séculos e dos mares para retomar tradições como a dos adinkra. Vemos os adinkra em pingentes, brincos e anéis, em tatuagens e bolsas, em obras de arte e em salas de aula. 

			Para o Ipeafro é especialmente significativa a presença e o uso dos adinkra por educadores, na implantação da política de ensino da história da África e do negro no Brasil e na diáspora e nas relações étnico-raciais. O livro tem origem no curso de extensão universitária do Ipeafro, Conscientização da Cultura Afro-Brasileira, proferido na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj) na década de 1980. A partir de 1990, o curso ganhou o nome Sankofa em consequência da visita dos fundadores do Ipeafro a Gana, onde o professor Abdias Nascimento proferiu, em 1988, a segunda palestra da série anual instaurada, com Wole Soyinka, no Centro W.E.B. Du Bois de Cultura Africana, em Acra. Em visita a Kumasi, capital ancestral dos asante, conhecemos o poderoso design visual e o significado epistemológico desse sistema de escrita africano. A partir desse curso, das exposições e dos fóruns realizados pelo Ipeafro, e ainda mais após a publicação da primeira edição deste livro, os adinkra ganharam cada vez mais espaço e visibilidade no Brasil.

			Publicar essa nova edição no ano do centenário da Semana de Arte Moderna não é um acaso. A efeméride incentiva a lapidação de abordagens críticas em busca das muitas modernidades presentes, de norte a sul, no Brasil.1 Destacamos o modernismo negro celebrado na 11ª edição do Festival Literário das Periferias (Flup),2 que realçou o protagonismo dos Oito Batutas em viagem a Paris naquela exata semana de 1922, em um encontro com artistas negros de toda a diáspora que engendrou estilos e gêneros apreciados mundo afora. Como observa Julio Ludemir, curador da Flup, Pixinguinha era “um moderno tão relevante para a música brasileira quanto Heitor Villa-Lobos, num diálogo extraordinário com a sonoridade brasileira”. Lima Barreto, o grande esquecido da Semana de Arte Moderna, era “possivelmente mais moderno que todos esses grandes autores da Semana de Arte Moderna paulista”.3

			Um dos fatos que lançam o moderno para o contemporâneo é o emergir de culturas há séculos suprimidas, com o protagonismo de seus povos. O modernismo negro dos Batutas ficou oculto do mundo e correu em paralelo a um modernismo oficial eurocentrado. A passagem dessa arte negra para o contemporâneo acontece quando a negritude se explicita e assume um lugar visível e afirmativo pelas mãos de artistas negras. Os adinkra fazem parte desse fenômeno. A pintura de Abdias Nascimento é um exemplo. Ela emerge da curadoria do Museu de Arte Negra, projeto do Teatro Experimental do Negro. Ambos foram expressões avançadas que ajudaram a conduzir o modernismo em direção ao contemporâneo. A pintura de Abdias, desenvolvida a partir de 1968, incorpora os adinkra em uma arte já contemporânea, fato registrado na exposição Abdias Nascimento, Tunga e o Museu de Arte Negra, realizada pelo Inhotim em parceria com o Ipeafro.4

			Nesta segunda edição, contamos com a palavra de uma das expoentes dessa contemporaneidade incorporada na atuação de artistas negras. Renata Felinto nos honra com seu Posfácio, que contextualiza este livro com maestria. 

			Que a sabedoria da ancestralidade dos adinkra nos ilumine.

			Os organizadores

			
				
					1	Raio-que-o-parta: Ficções do moderno no Brasil. Disponível em: <https://www.sescsp.org.br/programacao/raio-que-o-parta-ficcoes-do-moderno-no-brasil/>. Acesso em: 9 mar. 2022.

				

				
					2	100 anos de modernismo negro. Disponível em: <https://www.flup.net.br/a-flup-2022>. Acesso em: 9 mar. 2022.

				

				
					3	Julio Ludemir, em entrevista à autora, em 3 mar. 2022.

				

				
					4	Disponível em: <https://www.inhotim.org.br/eventos/inauguracoes-2021-dezembro/>. Acesso em: 9 mar. 2022.
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